
PROJETO 5   PATRIMÔNIO E MEMÓRIA: INTERVENÇÕES, MODOS DE INTERVIR   IAU.USP 2025



RENOVAÇÃOREABILITAÇÃORECONVERSÃOCONSERVAÇÃOPRESERVAÇÃORESTAURAÇÃO



RENOVAÇÃOREABILITAÇÃORECONVERSÃOCONSERVAÇÃOPRESERVAÇÃORESTAURAÇÃO

Ação invasiva e 
transformadora da edificação, 
podendo incluir a demolição 
parcial ou total, bem como a 
adição de novos corpos 
construídos. Refere-se 
também a ações em 
fragmentos urbanos.

Adaptação da edificação a 
demandas contemporâneas 
de uso, e às atuais normas de 
segurança, higiene, conforto 
ou ambientais. Mantém o 
envelope externo, a 
volumetria e a inserção 
urbana, assim como os 
valores estéticos e a lógica 
estrutural do projeto quando 
de sua concepção. Pode 
referir-se também a quadras, 
bairros ou fragmentos 
urbanos antigos, 
pressupondo a manutenção 
do perfil social dos residentes 
e usuários.

Baseia-se na intenção de se 
conservar uma edificação 
cujo valor patrimonial se 
reconhece, conferindo-lhe 
um valor de uso que se 
perdeu ao longo do tempo. 
Pressupõe a alteração de 
usos e a adaptação do espaço 
físico aos novos usos, 
respeitando a lógica do 
projeto original e 
conservando a memória da 
função original. Pode referir-
se também a quadras, bairros 
ou fragmentos urbanos 
antigos, pressupondo a 
alteração de residentes e 
usuários.

Ação de manutenção das 
características físicas e 
integridade projetual de 
edificações com valor 
histórico, arquitetônico, 
artístico ou simbólico que se 
encontrem em bom estado 
de conservação, 
apresentando apenas 
desgastes leves devido ao uso 
ou à ação do tempo. Estímulo 
à participação de usuários e 
controle de usos visando uma 
relação sustentável entre 
usuários e o bem cultural.

Visa manter a aparência 
original de um edifício com 
valor histórico, arquitetônico, 
artístico ou simbólico, 
apresentando apenas 
desgastes leves devido ao uso 
ou à ação do tempo ou após 
uma ação de restauro. A 
preservação pressupõe uso 
controlado do lugar de 
maneira a evitar agressões e 
danificações ao bem cultural. 
O termo aplica-se também a 
áreas de interesse ambiental, 
como matas e florestas com 
atividades e acesso 
controlado.

Reconstituição da edificação 
respaldada no respeito aos 
materiais e técnicas originais 
e nos documentos 
autênticos, através de um 
trabalho meticuloso de 
reparação científica e 
reconstrução histórica, que 
visa devolver a um edifício 
com valor histórico, 
arquitetônico, artístico ou 
simbólico a sua aparência 
original, danificada ou 
degradada pelo tempo e pelo 
uso.

Não há compromisso com o 
emprego de técnicas 
construtivas e materiais 
originais, nem com relações 
urbanas pré-existentes, 
volumetria e usos. 

Emprega soluções técnico-
construtivas e materiais 
originais combinados com 
técnicas e materiais atuais.

Emprega soluções técnico-
construtivas e materiais 
originais combinados com 
técnicas e materiais atuais, 
em geral explicitando os 
acréscimos e novos 
elementos.

Exige conhecimento das 
técnicas construtivas originais 
e da lógica estrutural e 
construtiva, bem como de 
técnicas de conservação e 
restauro.

Exige conhecimento das 
técnicas construtivas originais 
e da lógica estrutural e 
construtiva, bem como de 
técnicas de conservação e 
restauro.

Exige um profundo 
conhecimento das técnicas 
construtivas originais e da 
lógica estrutural e 
construtiva, bem como de 
técnicas de restauro.

Marco legal: desapropriação, 
etc..

Marco legal: zoneamento, 
novos instrumentos 
urbanísticos. (reestruturação, 
requalificação)

Marco legal: novos 
instrumentos urbanísticos. 
(reciclagem)

Marco legal: zoneamento.Marco legal: zoneamento.Marco legal: tombamento.

ASPECTOS FÍSICOS REFUNCIONALIZAÇÃO



RENOVAÇÃOREABILITAÇÃORECONVERSÃOCONSERVAÇÃOPRESERVAÇÃORESTAURAÇÃO

Ação invasiva e 
transformadora da edificação, 
podendo incluir a demolição 
parcial ou total, bem como a 
adição de novos corpos 
construídos. Refere-se 
também a ações em 
fragmentos urbanos.

Adaptação da edificação a 
demandas contemporâneas 
de uso, e às atuais normas de 
segurança, higiene, conforto 
ou ambientais. Mantém o 
envelope externo, a 
volumetria e a inserção 
urbana, assim como os 
valores estéticos e a lógica 
estrutural do projeto quando 
de sua concepção. Pode 
referir-se também a quadras, 
bairros ou fragmentos 
urbanos antigos, 
pressupondo a manutenção 
do perfil social dos residentes 
e usuários.

Baseia-se na intenção de se 
conservar uma edificação 
cujo valor patrimonial se 
reconhece, conferindo-lhe 
um valor de uso que se 
perdeu ao longo do tempo. 
Pressupõe a alteração de 
usos e a adaptação do espaço 
físico aos novos usos, 
respeitando a lógica do 
projeto original e 
conservando a memória da 
função original. Pode referir-
se também a quadras, bairros 
ou fragmentos urbanos 
antigos, pressupondo a 
alteração de residentes e 
usuários.

Ação de manutenção das 
características físicas e 
integridade projetual de 
edificações com valor 
histórico, arquitetônico, 
artístico ou simbólico que se 
encontrem em bom estado 
de conservação, 
apresentando apenas 
desgastes leves devido ao uso 
ou à ação do tempo. Estímulo 
à participação de usuários e 
controle de usos visando uma 
relação sustentável entre 
usuários e o bem cultural.

Visa manter a aparência 
original de um edifício com 
valor histórico, arquitetônico, 
artístico ou simbólico, 
apresentando apenas 
desgastes leves devido ao uso 
ou à ação do tempo ou após 
uma ação de restauro. A 
preservação pressupõe uso 
controlado do lugar de 
maneira a evitar agressões e 
danificações ao bem cultural. 
O termo aplica-se também a 
áreas de interesse ambiental, 
como matas e florestas com 
atividades e acesso 
controlado.

Reconstituição da edificação 
respaldada no respeito aos 
materiais e técnicas originais 
e nos documentos 
autênticos, através de um 
trabalho meticuloso de 
reparação científica e 
reconstrução histórica, que 
visa devolver a um edifício 
com valor histórico, 
arquitetônico, artístico ou 
simbólico a sua aparência 
original, danificada ou 
degradada pelo tempo e pelo 
uso.

Não há compromisso com o 
emprego de técnicas 
construtivas e materiais 
originais, nem com relações 
urbanas pré-existentes, 
volumetria e usos. 

Emprega soluções técnico-
construtivas e materiais 
originais combinados com 
técnicas e materiais atuais.

Emprega soluções técnico-
construtivas e materiais 
originais combinados com 
técnicas e materiais atuais, 
em geral explicitando os 
acréscimos e novos 
elementos.

Exige conhecimento das 
técnicas construtivas originais 
e da lógica estrutural e 
construtiva, bem como de 
técnicas de conservação e 
restauro.

Exige conhecimento das 
técnicas construtivas originais 
e da lógica estrutural e 
construtiva, bem como de 
técnicas de conservação e 
restauro.

Exige um profundo 
conhecimento das técnicas 
construtivas originais e da 
lógica estrutural e 
construtiva, bem como de 
técnicas de restauro.

Marco legal: desapropriação, 
etc..

Marco legal: zoneamento, 
novos instrumentos 
urbanísticos. (reestruturação, 
requalificação)

Marco legal: novos 
instrumentos urbanísticos. 
(reciclagem)

Marco legal: zoneamento.Marco legal: zoneamento.Marco legal: tombamento.

ASPECTOS FÍSICOS REFUNCIONALIZAÇÃO



NOVA ARQUITETURA ANTIGA | DOM-RÖMER PROJEKT, FRANKFURT, 2012-2018



NOVA ARQUITETURA ANTIGA | DOM-RÖMER PROJEKT, FRANKFURT, 2012-2018



NOVA ARQUITETURA ANTIGA | PÁTIO DO COLÉGIO, SÃO PAULO, 1862 [1556]



NOVA ARQUITETURA ANTIGA | PÁTIO DO COLÉGIO, SÃO PAULO, 1862-1953



NOVA ARQUITETURA ANTIGA | PÁTIO DO COLÉGIO, SÃO PAULO, 1954-1979



INTERVENÇÃO EM RUÍNAS | SANTUÁRIO DO CARAÇA, MINAS GERAIS



INTERVENÇÃO EM RUÍNAS | SANTUÁRIO DO CARAÇA, MINAS GERAIS



INTERVENÇÃO EM RUÍNAS | SANTUÁRIO DO CARAÇA, MINAS GERAIS



INTERVENÇÃO EM RUÍNAS | MUSEU DA CASA ROSADA, BUENOS AIRES



INTERVENÇÃO EM RUÍNAS | MUSEU DA CASA ROSADA, BUENOS AIRES



INTERVENÇÃO EM RUÍNAS | MUSEU DA CASA ROSADA, BUENOS AIRES



INTERVENÇÃO EM RUÍNAS | MUSEU DA CASA ROSADA, BUENOS AIRES



INTERVENÇÃO EM SUBSOLO | CENTRO CULTURAL LA MONEDA, SANTIAGO



INTERVENÇÃO EM SUBSOLO | CENTRO CULTURAL LA MONEDA, SANTIAGO



AMPLIAÇÃO EM ANEXO | MUSEU JUDAICO, BERLIM, D. LIBESKIND, 2001



AMPLIAÇÃO EM ANEXO | MUSEU JUDAICO, BERLIM, D. LIBESKIND, 2001



AMPLIAÇÃO EM ANEXO | MUSEU JUDAICO, BERLIM, D. LIBESKIND, 2001



AMPLIAÇÃO EM ANEXO | MUSEU JUDAICO, BERLIM, D. LIBESKIND, 2001



AMPLIAÇÃO EM ANEXO | MUSEU JUDAICO, BERLIM, D. LIBESKIND, 2001



AMPLIAÇÃO EM ANEXO | MASP, SÃO PAULO, METRO ARQUITETOS, 2025



AMPLIAÇÃO | EDIFICIO NORDISKA KOMPANIET, BUENOS AIRES, 1935



AMPLIAÇÃO | EDIFICIO NORDISKA KOMPANIET, BUENOS AIRES, 1935



AMPLIAÇÃO | CENTRO DE CONVENÇÕES USINOR-SACILOR, PARIS, D. PERRAULT, 1988-1991



AMPLIAÇÃO | CENTRO DE CONVENÇÕES USINOR-SACILOR, PARIS, D. PERRAULT, 1988-1991



AMPLIAÇÃO | CENTRO DE CONVENÇÕES USINOR-SACILOR, PARIS, D. PERRAULT, 1988-1991



AMPLIAÇÃO | CAPELA SANTA LUZIA, CIDADE MATARAZZO, SÃO PAULO, 2018-2024 



RECONVERSÃO | CIDADE MATARAZZO, SÃO PAULO, 2018-2024 



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | ESTAÇÃO FERROVIÁRIA, STRASBOURG, J.-M. DUTHILLEUL, 2006



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | ESTAÇÃO FERROVIÁRIA, STRASBOURG, J. E. JACOBSTHAL, 1881



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | ESTAÇÃO FERROVIÁRIA, STRASBOURG, J.-M. DUTHILLEUL, 2006



VLT VLT

BIKES ÔNIBUS TRENS

AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | ESTAÇÃO FERROVIÁRIA, STRASBOURG, J.-M. DUTHILLEUL, 2006



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | ESTAÇÃO FERROVIÁRIA, STRASBOURG, J.-M. DUTHILLEUL, 2006



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | HABITAÇÃO SOCIAL, BORDEAUX, LACATON ET VASSAL, 2017



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | HABITAÇÃO SOCIAL, BORDEAUX, LACATON ET VASSAL, 2017



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | HABITAÇÃO SOCIAL, BORDEAUX, LACATON ET VASSAL, 2017



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | HABITAÇÃO SOCIAL, BORDEAUX, LACATON ET VASSAL, 2017



AMPLIAÇÃO, REABILITAÇÃO | HABITAÇÃO SOCIAL, BORDEAUX, LACATON ET VASSAL, 2017



RECONVERSÃO | MERCADO, ZOUG, MAI ARCHITEKTUR, 2021



RECONVERSÃO | MERCADO, ZOUG, MAI ARCHITEKTUR, 2021



RECONVERSÃO | ESTAÇÃO DAS DOCAS, BELÉM,  2000



AMPLIAÇÃO, RECONVERSÃO | PFEFFERBERG COMPLEX, BERLIM, 2013



AMPLIAÇÃO, RECONVERSÃO | PFEFFERBERG COMPLEX, BERLIM, 2013



AMPLIAÇÃO, RECONVERSÃO | PFEFFERBERG COMPLEX, BERLIM, 2013



AMPLIAÇÃO, RECONVERSÃO | PFEFFERBERG COMPLEX, BERLIM, 2013



AMPLIAÇÃO, RECONVERSÃO | PFEFFERBERG COMPLEX, BERLIM, 2013



RECONVERSÃO | DISTRITO ARCOS, BUENOS AIRES



RECONVERSÃO | DISTRITO ARCOS, BUENOS AIRES



RECONVERSÃO | DISTRITO ARCOS, BUENOS AIRES



RECONVERSÃO | DISTRITO ARCOS, BUENOS AIRES



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



RECONVERSÃO | TANK SHANGHAI ART CENTER, SHANGHAI, OPEN ARCHITECTS, 2019



INSERÇÃO EM QUADRA | MERCADO  MUNICIPAL, ABRANTES, 2015



INSERÇÃO EM QUADRA | MERCADO  MUNICIPAL, ABRANTES, 2015



INSERÇÃO | MERCADO  MUNICIPAL, ABRANTES, 2015



RECUPERAÇÃO E RESSIGNIFICAÇÃO | MUSEU HISTÓRICO, NINGBO, WANG SHU, 2008



Muro com a técnica Wa Pan Detalhes de Wa Pan,  Museu Histórico de Ningbo 



Taipa de pilão com forma semelhante à forma de bambu Circulação interna, Museu Histórico de Ningbo



RECUPERAÇÃO E RESSIGNIFICAÇÃO | MUSEU HISTÓRICO, NINGBO, WANG SHU, 2008



RECUPERAÇÃO E RESSIGNIFICAÇÃO | MUSEU HISTÓRICO, NINGBO, WANG SHU, 2008



RECUPERAÇÃO | MUSEU HISTÓRICO, NINGBO, WANG SHU, 2008RECUPERAÇÃO E RESSIGNIFICAÇÃO | MUSEU HISTÓRICO, NINGBO, WANG SHU, 2008



RECUPERAÇÃO | MATADERO NAVE 8, MADRID, ARTURO FRANCO, 2011



RECUPERAÇÃO | MATADERO NAVE 8, MADRID, ARTURO FRANCO, 2011



RECUPERAÇÃO | MATADERO NAVE 8, MADRID, ARTURO FRANCO, 2011



RECUPERAÇÃO | MATADERO NAVE 8, MADRID, ARTURO FRANCO, 2011



RECUPERAÇÃO | MATADERO NAVE 8, MADRID, ARTURO FRANCO, 2011



RECUPERAÇÃO | MATADERO NAVE 8, MADRID, ARTURO FRANCO, 2011



PROCESSOS | ISE GRAND SHRINE, ISE, JAPÃO

tokowaka (常若) renovar 
objetos para preservar 
um forte sentido de 
prestígio divino na busca 
pela eternidade

transmitir técnicas 
construtivas de geração 
em geração



PROCESSOS | ISE GRAND SHRINE, ISE, JAPÃO



PROCESSOS | ISE GRAND SHRINE, ISE, JAPÃO



PROCESSOS | ISE GRAND SHRINE, ISE, JAPÃO



PROCESSOS | ISE GRAND SHRINE, ISE, JAPÃO



PROCESSOS | ISE GRAND SHRINE, ISE, JAPÃO



PROCESSOS | ISE GRAND SHRINE, ISE, JAPÃO



INTERVENÇÕES EM ESCALA URBANA



PARQUE URBANO, LUGAR DE MEMÓRIAS | SUPERKILEN, COPENHAGUE, 2012



Green Park

Black Market

Red Square

Centro cultural e 
esportivo

Superkilen no bairro de Nørrebro

IV
INTERVENÇÕ
ES URBANAS



Red Square, a Praça Vermelha

IV
INTERVENÇÕ
ES URBANAS



Black Market, o Mercado Negro

IV
INTERVENÇÕ
ES URBANAS



Green Park, o Parque Verde

IV
INTERVENÇÕ
ES URBANAS



Lugares de encontro e sociabilidade

IV
INTERVENÇÕ
ES URBANAS



Objetos como marcos concretos de memórias

IV
INTERVENÇÕ
ES URBANAS



PARQUE URBANO, LUGAR DE MEMÓRIAS | SUPERKILEN, COPENHAGUE, 2012



RESSIGNIFICAÇÃO | RED CARPET, 100 ARCHITECTS | SHANGHAI, 2015



RESSIGNIFICAÇÃO | RED CARPET, 100 ARCHITECTS | SHANGHAI, 2015



RESSIGNIFICAÇÃO | ROOFTOP WALK, MVRDV | ROTTERDAM, 2024



RESSIGNIFICAÇÃO | ROOFTOP WALK, MVRDV | ROTTERDAM, 2024



RESSIGNIFICAÇÃO | LATIDO AMERICANO, ASUNCIÓN, 2016



RESSIGNIFICAÇÃO | LATIDO AMERICANO, ASUNCIÓN, 2016



RESSIGNIFICAÇÃO | LATIDO AMERICANO, ASUNCIÓN, 2016



REQUALIFICAÇÃO | RUA XV DE NOVEMBRO, CURITIBA



REQUALIFICAÇÃO | RUA COBERTA, GRAMADO



REQUALIFICAÇÃO | PASSEIG SANT JOAN, BARCELONA, 2011-2014



REQUALIFICAÇÃO | PASSEIG SANT JOAN, BARCELONA, 2011-2014



REQUALIFICAÇÃO | PASSEIG SANT JOAN, BARCELONA, 2011-2014



REQUALIFICAÇÃO | PASSEIG SANT JOAN, BARCELONA, 2011-2014



REESTRUTURAÇÃO URBANA | SUPERMANZANAS, BARCELONA



REESTRUTURAÇÃO URBANA | SUPERMANZANAS, BARCELONA



REESTRUTURAÇÃO URBANA | SUPERMANZANAS, BARCELONA



REESTRUTURAÇÃO URBANA | SUPERMANZANAS, BARCELONA



REESTRUTURAÇÃO URBANA | SUPERMANZANAS, BARCELONA



REESTRUTURAÇÃO URBANA | SUPERMANZANAS, BARCELONA



REESTRUTURAÇÃO URBANA | SUPERMANZANAS, BARCELONA



THREE-LEVEL URBANISM
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